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RESUMO

Introdução: O SVO é um órgão público destinado a esclarecer os óbitos por causas naturais (doença, síndrome ou estado mórbido) mal definidas. Portanto, a maioria dos óbitos encaminhados ao serviço provém de pessoas idosas que morrem em seus domicílios sem causa determinada. Sabe-se que as afecções cardiovasculares são as principais causas de morte no Brasil e no mundo. No ano de 2007, segundo o DATASUS, esta foi responsável por 308.466 óbitos no país, correspondendo a 29,44% do total, sendo 31,38% relacionadas a acidente vascular cerebral (AVC), 23,34% por infarto agudo do miocárdio (IAM) e 12,75% por doenças hipertensivas. Em seguida estão as neoplasias (15,4%) e as causas externas (12,5%). No estado da Paraíba (DATASUS 2009), a doença cardiovascular foi responsável por 24,17% das 7.818 mortes registradas, sendo 51,2% destes do sexo feminino. Objetivo: Determinar a prevalência de mortes naturais por causas cardiovasculares no SVO do estado da Paraíba, bem como observar quais as patologias mais prevalentes. Descrição Metodológica: Foram analisados os relatórios finais de necropsia de 1039 pacientes entre os meses de janeiro e dezembro de 2009, realizando estudo descritivo dos dados contidos na declaração de óbito: idade, sexo, raça, local de ocorrência, bem como as causas dos óbitos. Resultados: Das 1039 autópsias do período, 510 (49,1%) eram de morte cardiovascular, 100 (9,62%) mortes por causas pulmonares e 81 (7,8,%) neoplásicas. Dentre as cardíacas, a idade média foi de 65,1 anos, sendo 55,3% do sexo masculino (versus 48,8% na prevalência estadual); 76,86% eram pardos, 16,1% brancos e 5,1% da raça preta. Quanto ao local de ocorrência, constatamos que 61,96% dos eventos ocorrem no domicílio, enquanto 22,1% acontecem em hospitais. A patologia mais freqüente foi o IAM (27,65%), com idade média de 66,86 anos, sendo 60,28% do sexo masculino. Em seguida encontram-se as cardiomiopatias (21,18%), com idade média de 62,72 anos e 59,3% no sexo masculino; e o AVC (18,63%), com idade média de 65,15 anos e semelhante prevalência entre os sexos. Conclusão: No SVO, a prevalência de mortes por causas cardiovasculares supera a nacional em 19,66 pontos percentuais, confirmando-se como principal causa de óbito natural e grave problema de saúde pública. O IAM apresentou-se como a patologia mais prevalente, diferindo dos dados nacionais, onde o AVC é o líder. Faz-se necessária a otimização de políticas públicas de prevenção, através do controle de hipertensão arterial, dislipidemia, obesidade e do combate ao tabagismo, principais fatores modificáveis de risco cardiovascular.
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